
 

 
 

Código e Nome do Componente: EDC 1444- Saberes e Fazeres II - processos metodológicos 
Carga Horária - Créditos: 54 h/a 
Ano/Semestre: 2026-1 
Turma: Arandu - Reoferta 
Professor/a: Dra. Kátia da Costa Leite 

Horários e Local de atendimento do professor: Agendar o atendimento previamente.  
Quinta-feira -  16:30 - 19:00,  bloco D - CED 
E-mail e telefone do professor: katia.dacostaleite@gmail.com  

Website/blog/moodle: https://presencial.moodle.ufsc.br/course/view.php?id=39817   

 
Ementa 
 
A educação em CN e MTM como campo de conhecimentos: história e perspectivas atuais. As 
diferenças entre ensino e educação e as implicações curriculares para a educação do/no campo. 
Pesquisa e educação em CN e MTM. 
 
Objetivos 
 
OBJETIVO GERAL 
Compreender o ensino e aprendizagem de CN e MTM e a formação por área do conhecimento na 
Educação do Campo e suas implicações na construção de um currículo que leve em consideração 
problematizações advindas de aspectos históricos dos conhecimentos 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

●​ Estudar as tendências curriculares em uma perspectiva histórica do Ensino de CN e MTM. 
●​ Diferenciar tendências em educação para a área de CN e MTM articulando-as com as 

propostas para a consolidação de uma educação no e do campo; 
 

Metodologia 
 
A disciplina articula momentos de estudo teórico, discussões orientadas e atividades práticas de 
análise, com foco na formação por área do conhecimento em Ciências da Natureza e Matemática na 
Educação do Campo. As aulas combinam exposições dialogadas, leitura coletiva de textos, estudos 
de caso e exercícios de interpretação e escrita realizados em sala.  

Serão utilizadas metodologias como: rodas de conversa, análise de livros didáticos, atividades de 
leitura e escrita de conceitos, elaboração de sínteses coletivas e estudos comparativos de 
documentos curriculares. As práticas buscam valorizar os saberes dos territórios e promover a 
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reflexão crítica sobre currículo, tendências de ensino e políticas educacionais. 

Os recursos didáticos incluem textos teóricos, livros didáticos, documentos oficiais, projetor, 
quadro e materiais produzidos pelos estudantes. 

 
 

Conteúdo programático 
 

●​ Perspectivas históricas do ensino de CN e MTM; 

●​ Tendências curriculares do Ensino de CN e MTM; 

●​ A formação por área de conhecimento das CN e MTM na Educação do Campo. 

 
Avaliação 

N1: Atividades/produções realizadas em aulas 
 
N2: Estudo crítico de livros didáticos 

 
N3: Atividade avaliativa - carta reflexiva: ensinar Ciências e Matemática nos territórios 

 
*A entrega atrasada de atividades avaliativas terá como nota no máximo 50% do valor da 
avaliação. As atividades de aula devem ser entregues no final da mesma, não deverão ser levadas 
para casa. 

Média = (N1 + N2 + N3)/3 
 

Frequência: 
 
Será aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 e tiver frequência mínima de 75%. 
De acordo com a Resolução n° 017/CUn/1997, Art, 70, § 2o - O aluno com frequência suficiente 
(FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5(cinco vírgula cinco), terá 
possibilidade de nova avaliação (recuperação). Se o estudante chegar atrasado ou sair antes 
levará falta nos momentos que não estiver presente. 

Recuperação 

No caso de alunos que ficarem em recuperação a média final será composta a partir da média 
aritmética entre MF e a recuperação, da seguinte forma: 

 



 

MFR = (MF + recuperação)/2. 

A  avaliação será constituída por uma prova individual e sem consulta, sobre os conteúdos 
estudados durante o semestre. 

De acordo com a Resolução n° 017/CUn/1997, Art, 70, § 2o - O aluno com frequência suficiente 
(FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5(cinco vírgula cinco) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre. 

 
 

Observações 

●​ É importante que o discente informe-se sobre o Regulamento dos Cursos de Graduação 
da UFSC, para tanto, acesse a resolução 017/CUN/1997: 
http://antiga.ufsc.br/paginas/downloads/UFSC_Resolucao_N17_CUn97.pdf. 

●​ Gestante: informe-se sobre seus direitos assegurados na Lei 6.201 de 17 de abril de 1972 
e procure a Coordenação do Curso. 

●​ Necessidade de Atendimento domiciliar consultar a Resolução para Regime Domiciliar 
junto à Coordenação do Curso. 
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Data Horas Conteúdo 

23/02 13:30-18:00 
(5/54h) Apresentação geral da disciplina. Aproximações: o que é ensinar 

Ciências da Natureza e Matemática? 

24/02 13:30-18:00 
(10/54h) 

Percursos históricos e tendências: como se configurou a 
Educação em CN e MTM? 

26/02 07:30-12:00 
(15/54h) 

Ensino por áreas do conhecimento: caminhos para a 
interdisciplinaridade na Educação do Campo 

27/02 07:30-12:00 
(20/54h) Matemáticas do território: Etnomatemática e Modelagem na/da 

Educação do Campo 

28/02 07:30-12:00 
(25/54h) 

Tendências contemporâneas no Ensino de Ciências da Natureza: 
diálogos com a Educação do Campo 

02/03 07:30-12:00 
(30/54h) Leitura e escrita no ensino de Matemática: práticas formativas e 

produção de sentidos  

03/03 07:30-12:00 
(35/54h) Atividade avaliativa - Analisando materiais didáticos: critérios 

críticos para livros de CN e MTM 

04/03 07:30-12:00 
(40/54h) Políticas e documentos curriculares: LDB, PCN, BNCC e 

Currículo Base do Território Catarinense e a Educação do Campo 

05/03 07:30-12:00 
(45/54h) Síntese crítica da disciplina: escrevendo sobre ensinar CN e 

MTM no campo 

05/03 13:30-18:00 
50/54h) Finalização da síntese crítica da disciplina: escrevendo sobre 

ensinar CN e MTM no campo 

06/03 13:30-18:00 
(54/54h) Recuperação, devolutivas e fechamento da disciplina 

 

 


